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Esboço Da Lição 13 

Do 2º Trimestre  

De 2026  

Por Murilo Alencar  

  

  DIREITOS AUTORAIS  
 

 
  

Este subsídio está protegido por leis de direitos autorais. Todos os direitos sobre o  
subsídio são reservados. Você não tem permissão para alterar ou vender este subsídio. Nem 
tem permissão para copiar/reproduzir o conteúdo do subsídio em sites, blogs ou jornais. 
Qualquer tipo de violação dos direitos autorais estará sujeita a ações legais.  

  

  

 

SOBRE O ABRA A JAULA  
 

 
  

O Abra a Jaula é um projeto de pregação, evangelismo e ensino da palavra de Deus. O abrir a jaula 
pode ser comparado com a ordenança máxima dada a igreja por Jesus "Ide por todo mundo e pregai 
o evangelho a toda criatura". Spurgeon disse que o evangelho é como um leão faminto que está 
enjaulado, de modo que nosso papel não é salvar ninguém, mas abrir a jaula e deixar que o Leão saia 
e consuma os corações!  
  
Nesse sentido, nos colocamos a disposição, principalmente de Deus, para promover um conteúdo 
bíblico e pentecostal.  
  
No acervo de vídeos do Abra a Jaula, temos pregações curtas, reflexões bíblicas, pré-aula da Escola 
Dominical, dicas de pregação com O Pregador e a Pregação e o personagem da bíblia, além de vários 
projetos que ainda estão para serem colocados em prática, pois estamos em constante crescimento.  
  
É um privilégio muito grande contribuir com seu ministério. Nós gostaríamos de te conhecer 
melhor e estar mais próximo de você. Faça parte da nossa família, é só clicar nos botões.  
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Homens dos Quais o Mundo não Era Digno 

O Legado de Abraão, Isaque e Jacó 

 

Domingo, 28 de junho 2026  

 

O LEGADO DE FÉ DE ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ 

Pb. Murilo Alencar 1 

INTRODUÇÃO 

Nesta lição, encerramos nosso trimestre de estudo sobre a vida dos patriarcas. Certamente nossa fé no 

Deus de Abraão, Isaque e Jacó foi fortalecida. O mesmo Deus que escolheu, sustentou e conduziu esses homens 

de fé é o que também nos sustenta hoje, acompanhando nossa jornada até o dia em que estaremos para sempre 

com Ele. Preparados? Vamos juntos aprender a Palavra de Deus. 

TEXTO ÁUREO  

Pela fé Abraão, quando chamado, obedeceu e dirigiu-

se a um lugar que mais tarde receberia como herança, 

embora não soubesse para onde estava indo. (Hb 11.8, 

NVI). 

Foi pela fé que Abraão, ao ser chamado por Deus, 

obedeceu e saiu para uma terra que Deus lhe prometeu 

dar. Ele deixou o seu próprio país, sem saber para onde ia. 

(Hb 11.8, NTLH). 

 Mais dois versículos devem ser lidos após Hebreus 11.8. São eles: 

20Pela fé, igualmente Isaque abençoou Jacó e Esaú, a respeito de coisas que ainda estavam para vir. 21Pela 

fé, Jacó, quando estava para morrer, abençoou cada um dos filhos de José e, apoiado sobre a extremidade 

do seu bordão, adorou a Deus (Hb 11.20-21, NAA).  

A expressão "pela fé" (em grego, πίστει, no dativo) funciona como um marcador estrutural e teológico 

que percorre todo o capítulo 11 de Hebreus. Ela aparece repetidamente como uma espécie de refrão que 

introduz cada personagem do chamado "hall da fé", conectando figuras distintas sob um mesmo princípio 

operante. 

Do ponto de vista gramatical, o dativo πίστει indica o meio ou o modo pelo qual a ação se realiza. Quando 

o autor diz "pela fé Abraão obedeceu", ele está afirmando que a fé foi o instrumento que tornou possível a 

obediência.  

Ao colocar "pela fé" na posição inicial da sentença, o autor desloca a atenção do sujeito humano 

para o princípio que governa sua conduta. Abraão não é celebrado por sua coragem natural ou por um cálculo 

estratégico, mas porque agiu movido por confiança naquilo que Deus havia prometido, mesmo sem evidência 

visível do cumprimento. 

 
1 Graduado em teologia pela UniCesumar; Tecnólogo em coaching e desenvolvimento humano pela Unopar; pós-graduando em 

educação cristã e graduando em teologia pela Faculdade Batista do Cariri (FBC); Presbítero na Assembleia de Deus em Pernambuco. 
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Esse padrão se repete nos versículos 20 e 21 com Isaque e Jacó. Em ambos os casos, a fé se manifesta 

em atos que apontam para o futuro: Isaque abençoa seus filhos "a respeito de coisas que ainda estavam para vir", 

e Jacó abençoa os filhos de José quando já estava à beira da morte. O que une esses três episódios ao marcador 

"pela fé" é a relação entre confiança e incompletude. Abraão parte sem saber o destino, Isaque pronuncia 

bênçãos sobre realidades ainda não concretizadas, e Jacó adora a Deus no fim da vida confiando que as 

promessas se cumprirão para além dele. Em nenhum dos três casos o personagem vê o cumprimento pleno 

daquilo em que crê. Isso se conecta diretamente com a definição que o próprio autor fornece no versículo 1 do 

capítulo: a fé é "a certeza de coisas que se esperam, a convicção de coisas que não se veem".  

Para o argumento mais amplo de Hebreus, isso é fundamental. O autor escreve a uma igreja sob pressão, 

tentada a abandonar a fé. Ao listar patriarcas, juízes e profetas sob o mesmo refrão, ele constrói um testemunho 

cumulativo que mostra a fé como o fio condutor de toda a história do povo de Deus, preparando o terreno para o 

clímax do capítulo 12, onde Jesus é apresentado como "autor e consumador da fé." 

VERDADE PRÁTICA 

Abraão, Isaque e Jacó deixaram um legado de fé em Deus para as futuras gerações. 

Nesse contexto, "legado" designa aquilo que uma pessoa transmite às gerações seguintes como resultado 

da vida que viveu. Não se trata de bens materiais, mas de um patrimônio espiritual e moral que permanece após 

a morte daquele que o construiu.  

Quando se diz que Abraão, Isaque e Jacó deixaram um legado de fé, a ideia é que a confiança que esses 

patriarcas depositaram em Deus ao longo de suas vidas se tornou um exemplo duradouro, uma referência que 

guia e desafia as gerações posteriores a viverem segundo o mesmo princípio, isto é, pela fé nas promessas de 

Deus.  

1. O LEGADO DE ABRAÃO 

Pergunta chave: Como a obediência incondicional de Abraão gerou um legado de fé com alcance universal? 

Ideia central do ponto: Abraão deixou um legado de fé que alcança todas as famílias da terra, demonstrada na obediência incondicional 

ao chamado de Deus, sem questionamentos e sem conhecer o destino. 

1.1 O alcance do legado de fé de Abraão. 

Verdade central: A herança de fé de Abraão não se limitou a Israel e à Igreja, mas alcança todas as nações, pois o Messias nasceria 

de sua semente. Os que creem em Cristo são, pela fé, chamados filhos de Abraão.  

Para refletir: “Em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3). A promessa feita a Abraão alcança seu cumprimento em 

Cristo.  

A LIÇÃO DIZ: A herança de fé de Abraão não se limitou a Israel e à Igreja de Cristo, ela alcança todas 

as nações e famílias da terra. Deus lhe disse: “E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te 

amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3). 

A primeira dimensão é familiar. A fé de Abraão foi legada a seu filho Isaque, seu neto Jacó e por fim, a 

todos os seus descendentes. O povo de Israel reconhece que Abraão foi um homem piedoso e obediente a Deus. 

Sua fé influenciou toda a sua descendência.   
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A segunda dimensão é histórica e imediata. O legado de Abraão alcançou diretamente os israelitas que 

estavam às margens do Jordão, prestes a entrar em Canaã. Moisés escreveu a narrativa de Abraão tendo em vista 

essa audiência específica. Os israelitas se encontravam numa situação que espelhava a de seu ancestral: 

precisavam confiar nas promessas de Deus para tomar posse de uma terra que ainda não possuíam. 

A terceira dimensão é redentora e universal. A promessa feita a Abraão em Gênesis 12.3 transcendia os 

limites étnicos e geográficos de Israel. Quando Deus disse que em Abraão "seriam benditas todas as nações", 

ele estava inserindo a história particular de um homem dentro de um projeto que abarca toda a humanidade. O 

legado de Abraão, portanto, não se restringe ao povo de Israel, nem se esgota na conquista de Canaã. Ele aponta 

para Cristo, que é identificado por Paulo como o verdadeiro descendente de Abraão (Gl 3.16). A bênção 

prometida ao patriarca encontra seu cumprimento pleno na obra redentora de Jesus, por meio da qual pessoas de 

todas as nações são reconciliadas com Deus. O alcance do legado, nesse nível, se estende a toda a história da 

redenção. 

1.2 A fé incondicional de Abraão. 

Verdade central: Abraão, vivendo em terra idólatra, obedeceu ao chamado de Deus de forma incondicional.  

Para refletir: “Pela fé, Abraão, sendo chamado, obedeceu” (Hb 11.8). 

A LIÇÃO DIZ: O que é fé? A Bíblia diz que “a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a 

prova das coisas que se não veem” (Hb 11.1). Abraão demonstrou ter essa fé verdadeira quando foi chamado 

por Deus. 

O autor de Hebreus oferece uma definição no versículo que abre o capítulo 11: "Ora, a fé é a certeza 

daquilo que se espera, a prova das coisas que não se veem" (Hb 11.1). Dois termos gregos sustentam essa 

definição. O primeiro é ὑπόστασις (hupostasis), traduzido como "certeza" ou "firme fundamento", que carrega 

a ideia de algo sólido e substancial sobre o qual uma pessoa se apoia. O segundo é ἔλεγχος (elegchos), traduzido 

como "prova" ou "convicção", que indica uma evidência interior tão forte que funciona como demonstração 

daquilo que os olhos não conseguem verificar. A fé, portanto, conforme Hebreus a descreve, não é uma aposta 

ou um salto no escuro. Ela é uma convicção firme na realidade das promessas de Deus, mesmo quando as 

circunstâncias visíveis não oferecem nenhuma confirmação. 

Abraão encarnou essa definição de maneira notável ao longo de sua trajetória. O texto de Hebreus 11.8 

destaca o primeiro ato de fé do patriarca: quando chamado por Deus, ele obedeceu e partiu "sem saber para 

onde ia". Abraão não recebeu um mapa, não conhecia o destino, não tinha garantias tangíveis. O que ele possuía 

era a palavra de Deus, e isso bastou para que abandonasse Ur dos Caldeus, sua terra natal, seus vínculos familiares 

e tudo o que lhe dava segurança.  

Ao longo da narrativa de Gênesis, essa fé se manifesta em outros momentos que reforçam o mesmo 

padrão. Abraão creu na promessa de uma descendência numerosa quando ele e Sara já eram avançados em idade 

e biologicamente incapazes de gerar filhos (Gn 15.6; Rm 4.18-21). Paulo, ao comentar esse episódio, diz que 

Abraão "não vacilou em incredulidade", mas "fortaleceu-se na fé, dando glória a Deus". A fé do patriarca 

não ignorava a realidade dos fatos, mas se recusava a deixar que os fatos tivessem a palavra final diante de uma 

promessa divina. 

O episódio mais radical, porém, é o do monte Moriá. Em Gênesis 22, Deus pede que Abraão ofereça 

Isaque, o filho da promessa, em sacrifício. Do ponto de vista humano, o pedido era contraditório: como Deus 
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cumpriria a promessa de uma grande descendência se o único herdeiro fosse morto? Hebreus 11.17-19 revela o 

que se passava no coração de Abraão naquele momento. O autor diz que Abraão "considerou que Deus era 

poderoso até para ressuscitá-lo dentre os mortos". Ele não entendeu como Deus resolveria a contradição, mas 

confiou que Deus resolveria. A fé incondicional de Abraão aparece aqui em sua forma mais singular, pois ele 

obedeceu a um mandamento que parecia destruir a própria promessa na qual cria, porque sua confiança estava 

depositada no caráter de Deus e não na sua capacidade de compreender os caminhos divinos. 

1.3 A resposta ao chamado de Deus.  

Verdade central: Abraão recebeu o chamado divino em Harã e obedeceu sem questionar, saindo sem saber para onde ia (Hb 11.8). 

Deus confirmou suas promessas em resposta a essa atitude de fé.  

Para refletir: A obediência de Abraão precedeu o entendimento completo do plano de Deus. 

A LIÇÃO DIZ: Abraão recebeu o chamado divino quando se encontrava em Harã, a caminho de Canaã. 

Ele poderia ter questionado, indagando a Deus, mas não questionou nada. Sem a menor dúvida, Deus agradou-

se da atitude de fé de Abraão e confirmou suas promessas a ele e seus descendentes (Gn 22.15-18). 

Existe certa ambiguidade quanto ao momento e ao local em que Deus chamou Abraão. O chamado teria 

ocorrido em Ur dos Caldeus ou em Harã? Antes ou depois da morte de Terá? 

O discurso de Estêvão em Atos 7.2-4 oferece uma indicação importante ao relatar que Deus "apareceu" 

a Abraão antes de ele habitar em Harã. Essa afirmação mostra que o Senhor supervisionou a jornada do patriarca 

desde o seu ponto de partida, em Ur, até o destino final, em Canaã. A questão que surge a partir disso é se Abraão 

teria cumprido o chamado divino em duas etapas. A relação entre o chamado registrado em Gênesis 12.1-3 e a 

teofania mencionada em 15.7 tem sido explicada de diferentes maneiras pelos intérpretes. 

A primeira alternativa sustenta que Gênesis 12.1 estaria recapitulando o chamado original que Abrão 

recebeu ainda em Ur. Essa leitura encontra apoio em outras passagens das Escrituras (Gn 15.7; Ne 9.7-8; At 7.2-

4) e é, à luz do conjunto das evidências bíblicas, a que considero mais plausível. A segunda alternativa, defendida 

por alguns comentaristas, propõe que o chamado teria ocorrido duas vezes: primeiro em Ur e depois em Harã. 

Ambas as explicações permitem compreender a interpretação que Estêvão faz do chamado e da mudança de 

Abraão. 

Independente de como tenha ocorrido, o fato permanece o mesmo. Abraão é um homem de fé, apesar das 

falhas que cometeu ao longo de sua caminhada.  

Verifique o aprendizado de seus alunos (ponto 1): 

1. Qual foi o alcance do legado de fé de Abraão? 

2. Como Hb 11.8 descreve a fé de Abraão? 

3. Por que Abraão é exemplo de obediência ao chamado divino? 

2. O LEGADO DE ISAQUE 

Pergunta chave: Como a fé serena de Isaque, marcada pela espera e pela comunhão, deixou um legado de confiança em Deus? 

Ideia central do ponto: Ideia central do ponto: Isaque deixou um legado de fé, marcada pela alegria do cumprimento da promessa, 

pela comunhão constante com Deus em meio às adversidades, e pela confiança na direção divina para suas decisões. 
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2.1 O significado do nome. 

Verdade central: O nome Isaque significa “riso” ou “ele ri”. Seu nascimento mostrou a fidelidade de Deus e trouxe alegria a Abraão 

e Sara. 

Para refletir: Tenho perseverado na confiança das promessas de Deus mesmo quando o cumprimento parece distante, ou tenho 

desistido antes de ver o "riso" que Deus reserva para os que nEle esperam?  

A LIÇÃO DIZ: O nome “Isaque” significa “riso” ou “ele ri”. O nascimento de Isaque trouxe um riso 

de alegria a seus pais e a todos que ouviram falar do seu nascimento, dando cumprimento da promessa divina 

(Gn 21.1-7). Tal verdade nos mostra que aqueles que esperam o tempo de Deus e continuam crendo, apesar das 

circunstâncias adversas, vão também, em algum momento, sorrir de alegria. 

Vamos ao texto bíblico:  

1O Senhor visitou Sara, como tinha dito, e cumpriu o que lhe havia prometido. 2Sara ficou grávida e 

deu à luz um filho a Abraão na sua velhice, no tempo determinado, de que Deus lhe havia falado. 3Ao 

filho que lhe nasceu, que Sara lhe dera à luz, Abraão deu o nome de Isaque. (Gn 21.1-3, NAA).  

O nome Isaque foi o nome que Deus havia escolhido um ano antes, quando apareceu a Abraão, em 

Hebrom, e estabeleceu com ele a circuncisão. Deus disse que o menino que haveria de nascer deveria se chamar 

Isaque (Gn 17.19), porque Abraão riu da ideia de que teria um filho aos 100 anos de idade, não um riso de cética 

incredulidade, mas sim de um espanto que não quer deixar de acreditar, mas que encara as dificuldades. O nome 

Isaque, em hebraico, significa “ele ri”. É como se Deus dissesse a Abraão: “você terá um filho, sim. E o nome 

dele será Isaque, que significa ‘ele ri’”. Sara, algum tempo depois, riria também, e o menino seria motivo de 

riso, de espanto e de alegria para todos. 

Portanto, em vez de escolher um nome pomposo, de fazer seu querer e sua vontade, Abraão coloca em 

seu filho um nome que provocará perguntas: “mas por que o nome dele é ‘ele ri’?” Então, toda a história viria à 

tona: que o pai tinha 100 anos e a mãe, 90; que, quando soube que engravidaria, a mãe riu de incredulidade; que 

o pai sentiu um misto de alegria e hesitação. Quem ouvisse essa história riria também: “mas que coisa! Um 

casal de velhinhos tendo um bebê!”. Que espanto e que tributo à glória de Deus! 

Warren Wiersbe diz que o nascimento de Isaque significa o cumprimento da promessa, a recompensa da 

paciência, a revelação do poder de Deus e um passo decisivo no processo de cumprir o propósito de Deus na 

história da redenção. James Montgomery Boice diz que o nascimento de Isaque revela três verdades solenes: 

Deus cumpre a sua promessa, demonstra ser onipotente e ensina que seus planos são cumpridos não de acordo 

com a nossa pressa, mas conforme o seu tempo determinado. 

2.2 Isaque, o herdeiro da bênção e da comunhão com Deus. 

Verdade central: Isaque manteve viva a comunhão com Deus por meio de altares que edificou e da oração, a qual nunca abandonou, 

mesmo em meio à escassez e à inveja dos seus vizinhos.  

Para refletir: A comunhão constante com Deus sustenta o crente em meio às adversidades, sem necessidade de disputas e contendas. 

A LIÇÃO DIZ: Isaque cresceu debaixo da promessa e aprendeu com o exemplo de seu pai, a depender 

de Deus em todas as coisas. Quando assumiu o lugar de Abraão como patriarca, edificou altares e invocou o 

nome do Senhor, mantendo viva a comunhão com o Deus de seus pais (Gn 26.24,25). Mesmo em meio à escassez 

e à inveja dos povos vizinhos, Isaque perseverou em fé e foi abençoado em tudo o que fez. 
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Isaque ocupa um lugar singular na narrativa dos patriarcas porque ele é, por excelência, o filho da 

promessa. Antes mesmo de nascer, Deus já havia indicado que a aliança estabelecida com Abraão seria 

confirmada por meio dele, e não de Ismael: "Com Isaque estabelecerei a minha aliança, aliança perpétua 

para a sua descendência depois dele" (Gn 17.19, 21). Essa distinção é fundamental, porque mostra que a 

continuidade das promessas não seguiu o critério da primogenitura natural, mas a vontade soberana de Deus. 

As promessas que Isaque herdou são essencialmente as mesmas que Deus havia feito a Abraão. Em 

Gênesis 26.2-5, o Senhor aparece a Isaque e reafirma de maneira explícita os três fundamentos da aliança 

abraâmica: a terra ("darei todas estas terras a você e à sua descendência"), a descendência ("multiplicarei a 

sua descendência como as estrelas do céu") e a bênção universal ("por meio da sua descendência, todos os 

povos da terra serão abençoados"). O texto ainda acrescenta que essa confirmação ocorre "por causa de 

Abraão", vinculando a bênção sobre Isaque à fidelidade que Deus demonstrou ao seu pai. Em Gênesis 26.24, o 

Senhor aparece novamente a Isaque e repete a promessa de multiplicação de sua descendência, reforçando que 

o compromisso divino permanecia o mesmo na geração seguinte. Essas passagens mostram que Isaque não 

recebeu promessas novas e, mas foi constituído como o canal legítimo por meio do qual o plano redentor de 

Deus, inaugurado com Abraão, continuaria avançando na história. 

Ao lado dessa condição de herdeiro, Isaque também se revela como um homem que cultivou comunhão 

pessoal com Deus. Gênesis 24.63 registra que ele "saiu ao campo para meditar ao cair da tarde", um detalhe 

breve, porém significativo, que indica uma vida interior voltada para Deus. Em Gênesis 25.21, diante da 

esterilidade de Rebeca, Isaque orou ao Senhor em favor de sua esposa, e o Senhor ouviu sua oração. Esse 

episódio mostra que Isaque reconhecia sua dependência de Deus para o cumprimento das promessas e 

recorria a ele em oração quando as circunstâncias pareciam contrariar aquilo que havia sido prometido. 

Em Gênesis 26.25, após a aparição divina em Berseba, Isaque "edificou ali um altar e invocou o nome do 

Senhor", repetindo o gesto de adoração que Abraão praticava. O altar construído por Isaque expressa gratidão 

e comunhão: o Deus a quem Abraão adorava era o mesmo a quem Isaque adorava. 

2.3 Isaque e o legado de uma fé que confia na direção de Deus. 

Verdade central: Isaque não tomou decisões apressadas ao constituir família, mas esperou o agir de Deus. Sua união com Rebeca foi 

resposta à oração e resultado da providência divina.  

Para refletir: Nas decisões importantes da minha vida, tenho buscado primeiro a direção de Deus em oração, ou tenho agido por 

impulso, motivado pela ansiedade? 

 A LIÇÃO DIZ: Quando chegou o momento de constituir família, Isaque não tomou decisões 

apressadas, mas esperou o agir de Deus. Sua união com Rebeca foi resposta à oração e resultado da providência 

divina (Gn 24.63-67). 

O legado que Isaque deixa às gerações seguintes pode ser percebido na maneira como ele conduziu suas 

decisões ao longo de sua vida. Em momentos decisivos, o padrão que se repete na narrativa é o de um homem 

que buscou a orientação de Deus antes de agir por conta própria. 

Quando a fome atingiu a terra e a saída mais natural seria descer ao Egito, como Abraão fizera antes dele, 

Isaque recebeu uma instrução direta do Senhor: "Não desça ao Egito; fique na terra que eu lhe indicar" (Gn 

26.2). Isaque obedeceu. Permaneceu em Gerar conforme a palavra que havia recebido, e o resultado dessa 

obediência foi uma colheita abundante e uma prosperidade que chamou a atenção dos filisteus ao seu redor (Gn 
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26.12-14). A decisão de ficar quando tudo apontava para a necessidade de partir revela um homem disposto a 

submeter seu caminho ao direcionamento divino. 

Diante dos conflitos com os pastores de Gerar por causa dos poços de água, Isaque também demonstrou 

uma postura que reflete a dependência de Deus. Em vez de entrar em confronto com aquela gente, ele abriu mão 

dos poços disputados e seguiu adiante até encontrar espaço onde pudesse habitar sem contenda (Gn 26.17-22). 

Quando finalmente cavou um poço que ninguém contestou, deu-lhe o nome de Reobote, dizendo: "Agora o 

Senhor nos deu espaço e prosperaremos na terra." A resposta de Isaque aos conflitos que se levantaram foi 

permanecer confiando que Deus providenciaria o lugar certo no tempo certo para ele tivesse paz.  

No entanto, isso não significa que a trajetória de Isaque tenha sido livre de tropeços. Assim como Abraão, 

ele também recorreu à mentira para proteger a si mesmo, apresentando Rebeca como sua irmã diante de 

Abimeleque (Gn 26.7). E o episódio das bênçãos em Gênesis 27 mostra um patriarca que favoreceu Esaú contra 

o propósito que Deus já havia revelado a Rebeca antes do nascimento dos gêmeos (Gn 25.23). A fé de Isaque, 

como a de qualquer ser humano, teve seus momentos de hesitação e falha. 

Ainda assim, o quadro geral que a narrativa bíblica traça é o de um homem cuja vida foi marcada por 

uma disposição constante de seguir a direção de Deus. Ele orou quando enfrentou a esterilidade de Rebeca, 

obedeceu quando recebeu ordem de permanecer na terra, edificou altares e invocou o nome do Senhor nos lugares 

por onde passou.  

Verifique o aprendizado de seus alunos (ponto 2): 

1. Qual é o significado do nome Isaque? 

2. Como o nascimento de Isaque revelou a fidelidade de Deus? 

3. Que atitudes mostram a fé de Isaque em meio às adversidades? 

3. O LEGADO DE JACÓ 

Pergunta chave: Como o arrependimento e a transformação de Jacó mostram que Deus usa adversidades e erros para revelar sua 

graça? 

Ideia central do ponto: Jacó, apesar de seus erros, teve encontros transformadores com Deus em Betel e Peniel, deixando um legado 

que mostra como o arrependimento muda destinos e como Deus usa as adversidades para ensinar e restaurar seus servos.  

3.1 Homens com virtudes e erros. 

Verdade central: A Bíblia não esconde os erros dos patriarcas. Abraão, Isaque e Jacó foram usados por Deus, mas eram homens 

imperfeitos. 

Para refletir: Reconhecer nossas imperfeições diante de Deus é o começo de uma vida sábia e transformada.  

A LIÇÃO DIZ: A Bíblia não esconde o fato de que os homens são imperfeitos e erram. Abraão, Isaque 

e Jacó também cometeram muitos erros. Mentiram e enganaram, pois não eram perfeitos, assim como nós. As 

Escrituras Sagradas nos mostram que, pelo fato de os seres humanos serem pecadores, nenhuma família seria 

perfeita. Entenda que Abraão, Isaque e Jacó, assim como suas famílias, não eram perfeitos. Quando entendemos 

essa verdade, paramos de exigir de nós e nossos familiares uma perfeição impossível de alcançar. Procure 

sempre ser o exemplo, e aceite e ame sua família com todo desprendimento, apesar das imperfeições. 

Quando falamos em imperfeição no contexto bíblico, estamos nos referindo à condição de todo ser 

humano após a queda: uma inclinação constante ao erro, à falha moral e à desobediência, que atinge todas as 
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áreas da vida e da qual ninguém está isento. A imperfeição não é um defeito sazonal, atípico, mas uma realidade 

permanente que acompanha cada pessoa enquanto ela vive neste mundo. 

Os patriarcas ilustram essa realidade com clareza. Nenhum deles viveu uma trajetória livre de pecado. 

Foram homens marcados por medo, mentira, favoritismo e falhas de julgamento. Ainda assim, Deus os escolheu, 

firmou aliança com eles e conduziu por meio deles o seu plano redentor. A Escritura não esconde as falhas dos 

patriarcas, e esse registro transparente comunica uma verdade que percorre toda a Bíblia: Deus usa pessoas 

imperfeitas não porque as imperfeições delas sejam aceitáveis, mas porque a graça dele opera apesar delas. 

O único ser humano que viveu em perfeição plena foi o Senhor Jesus Cristo. Ele é apresentado em 

Hebreus como aquele que "foi tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado" (Hb 4.15). 

Essa singularidade de Cristo estabelece um contraste definitivo com todos os outros personagens da história 

bíblica, incluindo os patriarcas. Se até Abraão, o pai da fé, tropeçou, fica evidente que a perfeição moral completa 

pertence exclusivamente a Cristo. 

Reconhecer essa verdade produz frutos práticos na vida do crente em pelo menos três direções.  

A primeira diz respeito à forma como nos enxergamos. Compreender que a imperfeição é uma condição 

compartilhada por todos, incluindo os grandes homens de fé, nos liberta da cobrança paralisante de viver sem 

falhas. Porém, isso não significa aceitar o pecado e nem se acomodar diante do erro. Antes, significa entender 

que a vida cristã não é uma linha reta ascendente, mas um caminho em que haverá quedas, e que essas quedas 

não anulam a graça de Deus sobre nós. O próprio apóstolo João alerta que "se dissermos que não temos pecado, 

enganamos a nós mesmos, e a verdade não está em nós" (1 Jo 1.8). Cobrar de si mesmo uma perfeição que 

nem os patriarcas alcançaram é ignorar a realidade que a Escritura apresenta com tanta franqueza. 

A segunda direção alcança nosso relacionamento com o próximo. Quando entendemos que nós mesmos 

somos imperfeitos, perdemos o direito de exigir perfeição dos outros. Esperar que as pessoas ao nosso redor 

nunca falhem é construir uma expectativa que inevitavelmente será frustrada. Os patriarcas falharam com seus 

cônjuges, com seus filhos e uns com os outros, e ainda assim Deus continuou trabalhando no meio dessas relações 

marcadas por fragilidade. Reconhecer a imperfeição alheia com paciência e graça reflete o modo como Deus lida 

conosco. 

A terceira direção se volta para nosso relacionamento com Deus. Diante dele, a postura adequada não é 

fingir uma integridade que não possuímos, mas reconhecer nossas falhas com sinceridade. Os patriarcas, homens 

que Deus usou de maneira significativa, mantiveram uma relação de dependência e humildade diante do Senhor. 

A confissão honesta das nossas limitações não nos afasta de Deus; pelo contrário, nos coloca na posição em que 

a graça dele pode operar com mais liberdade nós, porque é exatamente sobre a fraqueza humana que o poder de 

Deus se aperfeiçoa (2 Co 12.9). 

3.2 O arrependimento muda destinos. 

Verdade central: Jacó teve encontros com Deus em Betel e em Peniel. Embora imperfeito, sua história mostra que Deus transforma 

quem se rende a Ele.  

Para refletir: Tenho permitido que Deus trate meu caráter, ou continuo preso aos erros do passado? 

A LIÇÃO DIZ: Jacó teve um encontro com Deus em Betel quando fugia da casa dos seus pais (Gn 

28.10-19), e em Peniel, quando regressava (Gn 32.24-30). Embora imperfeito, sua história nos mostra que a 

conversão sincera faz com que Deus derrame a sua bênção e cumpra as suas promessas. 
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A trajetória de Jacó ilustra de forma singular o que acontece quando um ser humano é confrontado com 

a realidade de quem ele é diante de Deus. Durante boa parte de sua vida, Jacó foi um homem definido pela astúcia 

e pelo esforço de obter, por meios próprios, aquilo que desejava. Enganou Esaú para adquirir o direito de 

primogenitura (Gn 25.29-34), mentiu ao pai para tomar a bênção de seu irmão (Gn 27) e viveu anos colhendo os 

frutos amargos de suas manipulações no convívio com Labão.  

O ponto de virada na vida de Jacó aconteceu no vau de Jaboque, na noite que antecedeu o reencontro com 

Esaú (Gn 32.22-32). Ali, sozinho e tomado pelo medo das consequências do que havia feito ao irmão anos antes, 

Jacó lutou com um homem misterioso até o amanhecer. Toda a sua história de engano, manipulação e 

autossuficiência é colocada à luz naquele momento. E é justamente após essa confissão que Deus muda o seu 

nome para Israel, "aquele que luta com Deus", marcando o início de uma nova identidade. Jacó sai daquele 

encontro transformado, mas também ferido, pois mancou pelo resto da vida, carregando no corpo a marca de que 

sua força própria havia sido quebrada. 

Jacó saiu de Jaboque como um homem diferente, não porque resolveu mudar, mas porque foi encontrado 

por Deus no momento em que não tinha mais como fugir de si mesmo. Seu legado ensina que o arrependimento 

genuíno, acompanhado da confissão honesta das nossas falhas, coloca a vida humana numa posição em que a 

graça de Deus pode operar sem os obstáculos da autossuficiência. A transformação que Deus realiza não exige 

que cheguemos prontos diante dele; exige apenas que cheguemos como de fato somos. 

3.3 A bênção ofuscando a tragédia. 

Verdade central: Deus permite a adversidade como forma de ensinar e instruir seus filhos. 

Para refletir: Tenho aprendido com as adversidades, ou apenas reclamo do processo que Deus usa para me ensinar? 

 A LIÇÃO DIZ: Deus deseja o nosso bem, ainda que experimentemos adversidades, para que sejamos 

ensinados e instruídos por Ele. Jacó nos deixa um legado de aprendizado nas adversidades e bênçãos na 

caminhada com Deus. 

A vida de Jacó oferece um dos retratos mais detalhados de como Deus utiliza as adversidades como 

instrumento de formação no caráter de uma pessoa. 

Após enganar Esaú e Isaque, Jacó precisou fugir para Padã-Arã, deixando para trás a casa paterna, a terra 

da promessa e toda a segurança que conhecia (Gn 27.41-28.5). Essa fuga já representa uma primeira 

consequência das suas escolhas, mas também o início de uma longa disciplina providencial. Em Padã-Arã, Jacó 

encontrou em Labão alguém que o tratou com a mesma astúcia que ele havia praticado contra outros. Foi 

enganado na noite do casamento, recebendo Lia no lugar de Raquel (Gn 29.23-25). Trabalhou catorze anos por 

aquilo que esperava conseguir em sete. Teve seus salários alterados repetidas vezes (Gn 31.7). O homem que 

havia construído sua vida sobre o engano passou a experimentar na própria pele o que significa ser enganado. 

Deus não estava ausente nesse processo; ao contrário, estava usando essas circunstâncias para espelhar diante de 

Jacó aquilo que ele era, de modo que o patriarca pudesse reconhecer em Labão um reflexo da sua própria 

natureza. 

As adversidades continuaram mesmo depois da saída de Padã-Arã. O medo do reencontro com Esaú 

acompanhou Jacó na viagem de retorno (Gn 32.6-8). A tensão entre suas esposas, o favoritismo dentro de sua 

própria família e as consequências que se acumulavam ao seu redor foram estreitando o cerco ao ponto de Jacó 

não ter mais para onde recorrer senão a Deus. Quando chegou ao vau de Jaboque, sozinho na escuridão, toda a 
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estrutura que ele havia montado com suas próprias mãos estava desmoronando. O encontro com Esaú era 

iminente e suas forças eram insuficientes. Foi nesse exato momento de esgotamento que Deus o confrontou na 

luta noturna (Gn 32.24-30). 

O que se percebe ao olhar para o conjunto dessas experiências é que cada adversidade cumpriu um papel 

no processo de quebrantamento de Jacó. Deus não permitiu o sofrimento sem uma finalidade. Cada golpe sofrido 

removia um pedaço da máscara usada por Jacó. O engano de Labão mostrou a Jacó o que significava ser vítima 

daquilo que ele praticava. Os anos de trabalho duro ensinaram que nem tudo se obtém pela esperteza. O medo 

de Esaú trouxe à tona a consciência de que o passado cobra seu preço. Quando Jacó finalmente chegou a Jaboque, 

não restava mais nenhum disfarce possível. O homem que confessou seu nome diante de Deus naquela noite era 

um homem que as adversidades haviam despido de toda pretensão. 

Deus permite as adversidades não para destruir, mas para formar. Ele usa as circunstâncias difíceis da 

vida para remover de nós aquilo que nos impede de viver em dependência genuína dele. O processo pode ser 

longo, pode ser doloroso, pode durar vinte anos como durou para Jacó, mas o objetivo é sempre o mesmo: trazer 

o ser humano ao ponto em que ele se apresente diante de Deus como realmente é, para que a graça divina possa 

operar sobre a verdade, e não sobre uma imagem fabricada. 

Verifique o aprendizado de seus alunos (ponto 3): 

1. Por que a Bíblia mostra também os erros dos patriarcas? 

2. Como os encontros de Jacó com Deus marcaram sua transformação? 

3. O que significa dizer que o arrependimento muda destinos? 

4. Como Deus usou adversidades para instruir Jacó? 

CONCLUSÃO 

Agradecemos a Deus pela oportunidade de, ao longo deste trimestre, estudarmos a vida dos patriarcas e 

aprendermos com a trajetória de cada um deles. Nesta última lição, vimos que Abraão deixou um legado de fé 

incondicional, demonstrada na obediência a um chamado cujo destino ele desconhecia, e que esse legado alcança 

todas as nações por meio de Cristo. Vimos que Isaque, o filho da promessa, herdou as bênçãos da aliança e 

cultivou uma vida de comunhão com Deus por meio da oração, da meditação e da adoração, confiando na direção 

divina para suas decisões. E vimos que Jacó, apesar de uma vida marcada por engano e autossuficiência, foi 

quebrantado pelas adversidades que Deus permitiu e transformado pelo arrependimento genuíno, saindo de 

Jaboque como um homem novo.  

Acima de tudo, aprendemos que Deus usa pessoas imperfeitas, que a confissão sincera das nossas falhas 

abre espaço para a graça divina operar em nós e que a fé que agrada a Deus não exige perfeição, mas fidelidade. 

Que o Senhor fortaleça a fé de cada irmão e irmã, e que o exemplo dos patriarcas nos encoraje a caminhar com 

confiança, sabendo que o Deus de Abraão, Isaque e Jacó é o mesmo que nos sustenta e nos conduz até o dia em 

que estaremos para sempre com Ele. 

ABRA JAULA  
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